
 

ATA DA III REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA - PNeblina 

Aos quinze dias do mês de novembro do ano de dois mil e dez, às vinte horas horas teve início 

as atividades relacionadas à etapa de sensibilização no processo de formação do Conselho 

Gestor do PNeblina na Comunida de Nazaré, localizada na Terra Indígena yanomami 

Yanomami no município de São Gabriel da Cachoeira. Foi exibido o filme “O Divisor que nos 

Une”  para aproximadamente 50 pessoas. No dia seguinte, aos quinze dias do mês de 

novembro, às oito horas foi iniciada a reunião com participação de xxx Yyanomamis, entre 

eles, agentes indígenas de saúde, lideranças, jovens e adultos. Iniciou-se fazendo uma 

apresentação dos analistas do ICMBio que foi continuada com a manifestação dos que 

optaram em se apresentar,. D durante essa apresentação algumas reclamações sobre pesca na 

região por moradores da comunidade Balaio foi apresentada e corroborada através da 

tradução feita pelo Sr. Mateus, tuxaua da comunidade. A reunião teve continuidade através do 

analista ambiental Bruno Vinícius que fez esclarecimentos a respeito dos seguintes temas: 

caracterização, identidade e função, do ICMBio, definição e esclarecimentos sobre áreas 

protegidas conforme estabelecido no Plano Nacional de Áreas Protegidas contextualizando 

com os objetivos da Terra Indígena e de uma Unidade de Conservação, com ênfase no 

PNeblina. Essa exposição foi realizada utilizando um mapa e cartazes para facilitar o 

entendimento dos participantes. Seguido o exposto, foi priorizado o assunto objetivo da 

reunião: a formação do conselho gestor do parque, com definições relevantes como 

representatividade, função, organização e formação. Após essas explicações a analista 

ambiental Marcia Abraao Abraão iniciou sua explanação mais detalhada sobre o conselho,   

baseada na Instrução Normativa número onze de oito de julho de doizdois mil e dez. As 

explicações foram traduzidas/interpretadas pelo Sr. Mateus e Armindo Góes, presidente da 

Associação Yanomami do Rio Cauaburi e Afluentes - AYRCA. Às nove e meia fez-se uma 

intervaloum intervalo para o lanche. Após a pausa continuou-se a apresentação da referida IN 

que foi acompanhada por esclarecimentos às das dúvidas que surgiram. As onze e trinta 

minutosOs onze e trinta minutos a reunião foi paralisada para o almoço com continuidade 

marcada para as treze horas e trinta minutos. Durante o intervalo foi organizado o material 

para a atividade de identificação de instituições potenciais para participação junto ao 

conselho. Retomou-se as atividades com as explicações sobre o trabalho que que seria 

desenvolvido em grupo, a discussão, montagem e apresentação do diagrama de Venn:. O  os 

participantes identificariam as instituições , parceirias, comunidades e ações que seriam 

importantes para a formação do conselho e consequentemente para a gestão da UC e TI.  Esse 

trabalho é proposto, pois objetiva estimular a discussão na identificação de instituições e/ou 

fatores necessários para a formação e efetivo funcionamento do conselho. Dividiu-se de modo 

aleatório os participantes em dois grupos, identificados como grupo 1 e grupo 2. Os grupos 

iniciaram as discussões e durante este período os analistas interagiam com ambos a fim de 

dirimir as possíveis dúvidas. Um intervalo de trinta minutos para o lanche foi realizado. Ao 

reiniciar as atividades os dois grupos apresentaram seu diagrama para todos os trabalhos, 
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justificando e explicando a configuração final dos diagramasmesmos.   O Grupo 2 deu inicio à 

apresentação e deu maior atenção às necessárias relações e fatores em detrimento da 

identificação das instituições, assim e citaram: capacitação, acompanhamento, educação, 

informação e relação homem branco e yanomamiYanomami. O grupo 1 focou os trabalhos nas 

relações com o Conselho/Parque e elegeram as principais instituições governamentais e não 

governamentais além de indicar termos como meio ambiente, alimentação, cultura e 

alimentação. As apresentações foram seguidas por comentários realizados pelos analistas e os 

cartazes foram doados deixados à na comunidade. Após isso foi realizada a avaliação final da 

reunião e assim os participantes foram estimulados a falar sobre a reunião, sobre o conselho, 

pontos negativos e pontos positivos. As considerações foram traduzidas para nosso 

entendimento. Foi dito “ que o conselho trouxe muitas novidade e informação” e que  propor 

ao “ yanomami Yanomami fazer parte do conselho é ótimo, porque a gente recebe as 

informações decididas de lá”, referindo-se à cidade. E nesse sentido afirmaram que “em 

diversas reuniões da FUNAI e do IBAMA “ninguém nunca falou saber sobre o parque” e que 

“agora se iniciou a falar do parque, mas nunca foi falado do manejo e conselho”. Ainda sobre o 

IBAMA disseram: “nunca marcou sua presença, nem a sede conheciam, só o nome existia”.  

Sobre a formação do conselho ponderaram que “ pode-se acreditar muito mais no que foi 

falado, quanto mais ações acontecer”, “quando tiver ações nas comunidades, sem 

paralisação”. No entanto demonstraram-se interessados e esperançosos ao afirmar que 

“unificar é o objetivo, que percebe a integração, cada um é responsável, com o yanomami 

Yanomami assumindo seu trabalho e com as instituições fazendo sua parte”, ainda 

considerando que “a partir de agora a gente dividindo tarefa, se responsabilizando pela 

atividade dentro do parque. Ao finalizar a reunião os analistas fizeram as últimas 

considerações e comentários sobre todo o trabalho desenvolvido no dia e sobra a avaliação 

realizada. AsÀs dezoito horas e vinte minutos deu-se então a reunião como encerrada com 

convite a todos para a jantar de encerramento.  


